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RESUMO: Em “Tetê e o Lírio Selvagem” na Revista Grifo: 40 anos de comemoração 

apresentamos um breve panorama do surgimento deste grupo musical iniciado e findado 

entre 1978 e 1979 na Revista Grifo que teve seu período de circulação entre janeiro a 

dezembro do último ano da década de 1970. Buscamos por meio de uma pesquisa 

bibliográfica apresentar e comentar três artigos sobre o quarteto formado pelos irmãos Tetê, 

Geraldo, Celito e Alzira Espíndola apresentados nos volumes zero, 01 e 05 da Revista em 

relação com o percurso da própria Grifo quanto parte de expressão cultural sul-mato-

grossense. Para fundamentar nossas ideias, buscamos elencar os textos apresentados na 

própria Grifo, bem como o aporte de autores sobre música e comunicação regional como 

Guizzo (1982) e Neder (2016). Por fim, destacamos a importância destas duas fontes de 

expressão cultural sul-mato-grossenses mesmo tendo um curto tempo de atividades 

profissionais.   

 

PALAVRAS -CHAV E: Tetê e o Lírio Selvagem. Revista Grifo. Cultura Sul-Mato-

Grossense. 

 

ABSTRACT:  In "Tetê e o Lírio Selvagem" in the Grifo Magazine: 40 years of celebration 

we present a brief overview of the emergence of this musical group started and ended 

between 1978 and 1979 in the Magazine Grifo that had its period of circulation between 

January and December of the last year of the decade 1970. We searched through a 

bibliographical research to present and comment three articles on the quartet formed by the 

brothers Tetê, Geraldo, Celito and Alzira Espíndola presented in the volumes zero, 01 and 

05 of the Magazine in relation to the course of the Grifo itself as part of cultural expression 

of South-Mato Grosso. In order to base our ideas, we seek to list the texts presented in the 

Grifo itself, as well as the contribution of authors on music and regional communication 

such as Guizzo (1982) and Neder (2016). Finally, we highlight the importance of these two 

sources of cultural expression in South-Mato Grosso even though they have a short time of 

professional activities. 

 

KEYWORDS: Tetê e o Lírio Selvagem. Grifo Magazine. Culture Sul-Mato-Grossense. 

 

 

CONTEXTUALIZANDO A REVISTA GRIFO NO CENÁRIO SUL -MATO -

GROSSENSE 

 

Publicadas em Campo Grande, pela Editora Matogrossense Ltda, a Revista Grifo teve 

bastante pequenos: uma edição de inauguração (ou número zero) e mais 6 outras edições 

datadas. Seus objetivos, segundo seus editores, eram possibilitar a interação com os leitores por 

meio de trocas de ideias e de opiniões procurando compreender o que acontecia na região. 
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Veiculados entre janeiro e dezembro de 1979, os sete volumes da Grifo tinham como 

conteúdo, uma série artigos, entrevistas, notícias, propagandas entre outros textos acerca da 

História, Política, Desenvolvimento e Cultura Sul-Mato-Grossense num cenário onde os jornais 

e as rádios eram os meios de comunicação mais utilizados pela região sul de Mato Grosso. 

De acordo com Fernandes e Zampieri, 

 

Em meio a este emergente mercado de mídia sul-mato-grossense, em janeiro de 1979, 

portanto, juntamente com a implantação do estado, foi lançado o número zero da 

revista Grifo. Trata-se de um projeto editorial liderado pelo jornalista paulista Mario 

Marques Ramires, recém-migrado para Mato Grosso do Sul. A revista durou apenas 

um ano, mas deixou uma marca expressiva na história da imprensa local. 

(FERNANDES; ZAMPIERI, 2016, p. 03). 

 

A criação de um novo Estado emanava junto a ele aspirações de novos rumos para as 

artes, comunicação e para a cultura e a Grifo tinha como proposta uma produção que opera com 

a construção da identidade e da formação de um novo Estado de forma a desenvolver um 

retrospecto da história política, econômica, cultural e social de MS que segundo Culler (1999, 

p. 51), “são movidos pela tensão entre o desejo de recuperar a cultura popular como a expressão 

do povo ou de dar voz a cultura de grupos marginalizados”. 

Os representativos volumes da Revista agregam valores históricos e culturais para o 

Estado, pois os textos que a compõe, retratam os costumes e o período de transição entre o 

velho Mato Grosso Uno para a divisão das terras do sul, tornando assim fonte básica para a 

pesquisa sobre as origens e desenvolvimento de um recém-criado estado brasileiro. 

Para Fernandes e Zampieri no processo constitutivo da Revista, 

 

as fotografias são outros elementos que reforçam o posicionamento editorial da Grifo. 

Em todas as suas capas retrata pessoas comuns em cenas cotidianas. Não há políticos, 

pessoas famosas ou fotos produzidas (posadas). Nas fotos das páginas internas, o 

número de políticos e de outras lideranças não chega a ser expressivo. O que 

predomina é o povo, além das belezas naturais, das rotinas das cidades, entre outros. 

As frequentes enquetes trazem mais de uma centena de fotos de populares. As fotos 

fizeram com que a revista se tornasse destaque na época, pois o custo e a dificuldade 

de se obter uma impressão colorida eram altos. (FERNANDES; ZAMPIERI, 2016, p. 

13). 

 

A edição inaugural da Revista ou o número zero além de ser o primeiro de uma nova 

produção que surgia no cenário da mídia local, abordava sobre a criação de um novo estado. 

Sua capa, conforme apresentamos na Figura 01, apresenta, num tom escuro, o alvorecer de 
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Mato Grosso do Sul em meio a rostos típicos de pessoas que na época aguardavam a bonança 

da mais nova unidade federativa do país. 

 

Figura 1 – Capa da primeira edição da Revista Grifo (número zero) 

 

Fonte: Os autores. 

Neste volume, fica claro que 

 

Grifo tem uma proposta: fazer desta revista um veículo de ideias. De troca de ideias, 

palpites e opiniões. Sobretudo entre nós que estamos vivendo a realidade do Oeste 

brasileiro. Que sentimos a necessidade de acompanhar as mudanças que estão 

ocorrendo no país, procurando compreender o que se passa em nossa região. (GRIFO, 

1979a, p.03). 

 

O objetivo, segundo seus editores, era possibilitar a interação com os leitores por meio 

de trocas de ideias e de opiniões procurando compreender o que acontecia na região. Embora 

com um percurso muito curto, apenas um ano, mas, os representativos volumes da Revista Grifo 

agregam valores históricos e culturais para o Estado, pois os artigos que as compõe, retratam 

os costumes e o período de transição entre o velho Mato Grosso Uno para a divisão das terras 

do sul, tornando assim fonte básica para a pesquisa sobre as origens e desenvolvimento de Mato 

Grosso do Sul. 

Evidenciamos  que a proposta de Grifo opera “um processo de referenciação que se 

constrói temporal e espacialmente, por um contexto prévio.” (LIMBERTI, 2004, p. 175). A 
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constituição dos artigos e entrevistas contidas nos volumes são amplamente diversificadas, porém 

remontam (quase sempre) ao processo histórico e cultural do Mato Grosso em clima de divisão 

territorial. 

Com base no volume de Janeiro de 1979, logo na primeira página da edição número 

zero os envolvidos no projeto da revista nos apresentam mais objetivos: 

 

Com esta edição especial, dedicada ao Mato Grosso do Sul, Grifo quer dar uma ideia 

do trabalho que pretende desenvolver a partir de março, em toda região oeste do país. 

A opção por uma revista está ligada a própria origem da proposta, que é grifar, de 

maneira clara e agradável os aspectos mais significativos do momento em que 

vivemos, estimulando a troca de opiniões entre nossos leitores, colaboradores e 

entrevistados. (GRIFO, 1979a, p. 03). 

 

Os autores afirmam também que Grifo é um trabalho puramente jornalístico, elaborado 

em nossa região e que o primeiro número (janeiro de 1979) foca na concretização do sonho de 

muitas pessoas, a divisão do Estado de Mato Grosso Uno e a criação de Mato Grosso do Sul, 

ideia desenvolvida, desde 1932, conforme se apresenta abaixo: 

 

Este primeiro número resulta também da confiança e do otimismo de algumas pessoas 

que, dentro ou fora de seus ramos de atividade, acreditaram na ideia e trabalharam por 

ela. E que veem tomar forma agora, no mesmo momento em que se concretiza o 

grande sonho Divisionista em que 1932 sobrevoou a cabeça dos nossos avós. (GRIFO, 

1979a, p. 03). 

 

Consideramos Grifo como um dos muitos elementos constitutivos para o 

desenvolvimento da história regional, pois se utiliza de recursos materiais, naturais e humanos 

disponíveis em favor de melhorias no bem-estar da população sul-mato-grossense. Melhorias 

estas, relacionadas ao conhecimento da cultura e da identidade de uma sociedade e no fomento 

a educação vindoura, pois, a obra serviu, serve e servirá como fonte para diversos pesquisadores 

que visam conhecer ou analisar aspectos históricos e culturas de MS. 

A revista não possui apenas uma produção de caráter artístico, cultural e literário, seus 

números englobam todas as áreas relacionadas ao estudo do desenvolvimento de uma região. 

Podemos assim perceber que os seus conteúdos compartilham dessa regionalidade, pois seu 

foco está voltado ao regional, fazendo menções a fatos ocorridos no país, sem deixar de 

relacionar esses fatos com o Estado. 
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Figura 2 – Capas das demais edições da Revista Grifo (números 01 a 06). 

 

Fonte: Os autores 

 

Os estudos das mídias impressas, em especial à nossa atenção a Revista Grifo,  

“constituem fonte de informação, cultura e lazer à população estudada. São periódicos que dão 

ênfase às notícias locais, preservando a autenticidade dos costumes e da cultura da sociedade sul-

mato-grossense”. (CATONIO, 2000, p. 13). 

 

A autora destaca ainda que 

 

As manifestações culturais de cada região fornecem rico manancial para se conhecer 

o próprio homem em seu contexto social; permite que se perceba o modo de pensar, 

sentir e agir de determinada população. Os costumes de um povo descrevem caminhos 

particulares devido a diferentes fatores, tais como: geográficos, históricos, 

psicológicos e sociológicos. (CATONIO, 2000, p. 72). 
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Dessa maneira, Grifo em seus sete números buscou retratar ao longo de um ano os 

percursos já traçados e a se traçar de um estado que para Neder (2014) se caracteriza pela forte 

cultura enraizada pelas correntes migratórias e pelas diversas e diferentes situações sócio-

históricas e geográficas que fazem com que o Estado debata até hoje sobre a sua identidade 

cultural. 

 

ESPÍNDOLA CANTA: UM BREVE PERCURSO DO LÍRIO SELVA GEM  

 

Em 1978 os irmãos Tetê, Geraldo, Celito e Alzira Espíndola apresentaram ao Brasil um 

pouco da expressão musical sul-mato-grossense ao lançarem seu primeiro LP intitulado “Tetê 

e o Lírio Selvagem”, gravado em São Paulo, nos estudos da Phillips. 

De acordo com Guizzo (1982) desde cedo esses irmãos já demonstravam suas vocações 

à música, de início pela influência da família (em especial de Alba, a mãe), em seguida pelos 

festivais de músicas promovidos em Campo Grande até constituírem o grupo LuzAzul em 

meados dos anos 1970. 

Apresentaram-se diversas vezes em locais como a Universidade Federal de Mato Grosso 

(UFMT) em Cuiabá e na Universidade do Estado de Mato Grosso (UEMT) em Campo Grande, 

com suas “vozes, violas e craviolas emitiram um som acústico harmonioso e inovador; suas 

canções exalavam o cheiro da terra”. (GUIZZO, 1982, p. 17).  

O LuzAzul se desfez com a partida de Alzira para Campinas e com a ida de Tetê para o 

Rio de Janeiro e a posteriori São Paulo, locais estes em que estreitara laços com diversos 

cantores, compositores e produtores do cenário nacional, dentre eles, destacamos Marcos 

Maynard, que trabalhava na Phillips e que ao conhecer o “som dos irmãos” convidou Tetê a 

uni-los em uma produção que resultaria em dois discos. 

“E assim aconteceu. O Geraldo e Celito embarcaram para São Paulo e Alzira E veio de 

Campinas para que pudéssemos gravar o LP [...]. Mas a história de LuzAzul não podia rolar 

mais. A gravadora não queria que o grupo tivesse esse nome [...].  Daí resolvemos colocar Tetê 

e o Lírio Selvagem.” (ESPÍNDOLA, 2018). 

Gravado e lançado no fim de 1978, “Tetê e o Lírio Selvagem” tem sua turnê de show 

datada a partir do ano seguinte por diversas cidades de São Paulo, Rio de Janeiro, Mato Grosso 

e do recém-criado Mato Grosso do Sul. Junto aos irmãos, uma ilustre figura que se tornaria uma 
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das vozes mais populares do país: Almir Sater, um jovem violeiro que ganhava espaço no show 

dos irmãos para mostrar sua arte. 

 

Figura 3 – Capa e Verso do LP “Tetê e o Lírio Selvagem” 

  

Fonte: Tetê Espíndola (arquivo pessoal) 

 

Neder salienta que “a proposta do grupo era, basicamente, a proposta de Geraldo: a 

temática ecológica de um Pantanal estilizado, desterritorializado e não essencialista, unida à 

ambiência anti-stablishment, hippie e roqueira de 68, marcante em sua formação, e à musica 

folk”. (NEDER, 2014, p. 156, grifos do autor). 

Guizzo argumenta que a filosofia artística era bem definida, contudo, o grupo não soube 

“se impor” no mercado fonográfico do país. O autor aponta uma série de fatores para justificar 

tal afirmação, entre eles menciona: “os arranjos foram mudados à revelia do grupo, que muitas 

vezes viam o baixo elétrico e a bateria encobrirem seus suaves vocais”. (GUIZZO, 1982, p. 18). 

Além disso, outro fator mencionado por ele é que “a distribuição e a divulgação do LP 

foram péssimos e a gravadora não quis investir no grupo; [...] abandonou-os quando eles ainda 

davam os seus primeiros passos no cenário artístico nacional”. (GUIZZO, 1982, p. 18-19). 

Desmotivado, o grupo fragmentou-se. Em entrevista concedida a Ana Paula Murgel em 

2004, Tetê relata o desfecho da curta história do grupo:  

 

Tetê e o Lírio Selvagem não durou nem um ano, foram oito meses, os meninos 

piraram, voltaram para o Mato Grosso, não quiseram ficar aqui de jeito nenhum, com 

pavor de São Paulo. [...] Teve a maior discórdia entre os irmãos e a gente se separou. 

Eu e a Alzira ficamos separadas por dois anos sem nem se ver. (ESPÍNDOLA, 2004 

apud GURGEL, 2005, p. 112). 
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Com a dissolução, Tetê ainda tinha um contrato firmado com a gravadora, tendo em 

vista que deveriam ter sido gravados dois LPs. Assim, ela continuou e, como algumas canções 

do próximo disco estavam prontas, convidou os irmãos a participarem de um segundo álbum, 

agora sem o Lírio, somente com Tetê. A esse disco nominou-o de “Piraretã” que significa 

morada dos peixes em tupi-guarani e constituía-se em uma das faixas gravadas e compostas por 

ela e Celito. 

 

 ñGRIFOSò DE TETą E O LĉRIO SELVAGEM NOS NĐMEROS 00, 01 E 05 DA 

REVISTA.  

 

Preocupada desde sua edição-piloto com a Cultura e as Artes regionais, a Revista Grifo 

designa em todas as suas sete edições, uma seção especial às reportagens, notícias e notas sobre 

as expressões artísticas do Estado que acabara de nascer.  Destacamos no número zero os textos 

“Cultura Sulmatogrossense?” (sic) e “Matogrossenses (sic) no Marcado Musical” como dois 

momentos da edição em que é dado tratamento especial a essas temáticas mencionadas 

anteriormente. 

Nesse contexto, nas edições de 01 a 06, percebemos que a Revista — consolidada em 

sua estrutura de organização e diagramação — opta por criar uma secional específica para Arte 

e Cultura a fim de comunicar sobre o assunto de maneira geral e em níveis nacional e local. 

Catonio menciona que  

 

na música regional destacam-se os ritmos de polca paraguaia e guarânia, devido à 

influência da cultura paraguaia na região. [...] A música regional tem como principais 

instrumentos a viola, o violão, a craviola e o bandolim, todos instrumentos de cordas; 

dificilmente encontra-se instrumento de sopro nos conjuntos regionais. (CATONIO, 

2000, p. 41). 

 

Em consonância a essas expressões, Neder (2014) reflete que, principalmente em 

Campo Grande os rumos da música regional passariam a atingir outro patamar, muito diferente 

do que se preconizava nas demais regiões do estado. A busca por uma identidade musical 

puramente sul-mato-grossense, faz com que a música popular urbana do Estado (conforme 

denominado por Guizzo), passe a ter uma nova denominação: Música do Litoral Central 

(MLC). 

Termo proposto por Geraldo Roca (Î1954 - Y 2015), trata-se de uma derivação da 

“música litoraleña argentina” da bacia do Rio Prata, na qual a Argentina denominou de “litoral” 
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devido ao seu  não acesso ao mar. Além disso, a bacia do Prata foi imprescindível a Mato 

Grosso e em especial a Mato Grosso do Sul, porque era através dessas águas fluviais que todo 

recebimento de mantimentos, comércio e intercâmbio cultural era desenvolvido até a chegada 

da Estada de Ferro Noroeste do Brasil em Campo Grande em 1914. (NEDER, 2014). 

 

No final dos anos 70 e início dos 80 o mundo vivia uma ebulição cultural e de 

costumes como o surgimento da discotheque ou discoteca e o comportamento dos 

jovens. A Grifo não deixou de refletir essas mudanças no âmbito local. Música, dança, 

cultura, cinema, teatro, exposições, festivais e jogos foram pautas constantes. Antes 

mesmo da criação do atual rótulo de “sertanejo universitário”, a revista chamava 

atenção para o fenômeno de modernização da música sertaneja. (FERNANDES; 

ZAMPIERI, 2016, p. 10). 

 

Dessa, maneira, destacamos o aparecimento de “Tetê e o Lírio Selvagem” em três dos 

sete volumes da Grifo e passaremos a apresentá-los detalhadamente, por ordem de publicação 

nos volumes especificados. 

 

VOLUME ZERO: ñESTĆ NASCENDO UM NOVO ESTADOò 

 

As aspirações e feitos pela emancipação do Sul de Mato Grosso estão bem descritas 

neste volume inicial da Grifo. Figueiredo nos apresenta que 

 

Mais do que justo, o oportuno desmembramento viria libertar ambas sociedades de 

uma rivalidade provinciana e anacrônica que lhes impedia a compreensão futura do 

presente. O redimensionamento geográfico lhes possibilita o discernimento para 

redimensionar a história e identificar as vocações em busca de adequáveis soluções 

prospectivas que lhes garantam o voo para grandes perspectivas regionais e 

universais. (FIGUEIREDO, 1994, p. 155). 

 

As primeiras discussões acerca da música neste volume, iniciam-se a partir da página 

40 com o artigo intitulado “Cultura Sulmatogrossense?” (sic), que nada mais é do que uma 

conversa sobre os caminhos em que a cultura do novo Estado iria tomar. Essa conversa é trazida 

à luz da Revista pelos editores que tomam a função de mediação, já que ao longo dela, nomes 

da expressão cultural do recém-criado Estado como José Octávio Guizzo, Lenilde Ramos, Jorge 

Chacha, Airton Sampaio, Luís Salvador Miranda e Gregório Corrêa participam dela. 

No entanto, é a nas páginas 57 e 58 da edição em que toda menção ao “Lírio Selvagem” 

acontece. O LP é apresentado ao público por meio das imagens da capa e verso (Figura 3) e 

com um artigo intitulado “Matogrossenses (sic) no Mercado Musical”, onde o autor (não 
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mencionado pela Revista) faz um resgate histórico do grupo e apresenta como se deu o processo 

de criação do LP. 

 

Figuras 4 e 5 – Nota sobre o LP “Tetê e o Lírio Selvagem” na edição número zero da Revista 

 

 

Fonte: Os autores 

 

O autor buscou fundamentar suas informações a partir de uma entrevista feita com o 

irmão Marcelo, que na época não assumia “Celito” como apelido e como hoje é conhecido por 

todos. O cantor dá créditos ao brilhante trabalho do maestro Luís Roberto Oliveira que na visão 
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dele uniu muito bem o vocal e o instrumental fazendo assim com que o disco beirasse ao 

eruditismo. 

Outro ponto importante da entrevista é revelado por meio de um lamento do autor do 

texto, que menciona sobre a evasão dos valores artísticos do Estado para os grandes centros 

fazendo com que os artistas locais deixem de produzir a evolução artística de sua gente. 

(GRIFO, 1979a). 

Celito, por sua vez responde: 

 

Tem muita gente procurando criar, trabalhando sério mesmo com música aqui no 

Mato Grosso. Mas esse pessoal foi sempre muito marginalizado profissionalmente. 

Por isso é que agora vamos ter que ficar fora por algum tempo. Pelo menos até surgir 

uma nova oportunidade da gente transar uma terra aqui para morar, montar um estúdio 

e começar um novo tipo de vida, cada um fazendo o que quiser. (GRIFO, 1979a, p. 

58). 

 

A fala de Marcelo Ricardo Miranda Espíndola, o Celito, mostra que o objetivo do grupo 

não era desfazer-se de suas origens culturais e territoriais, mas sim, mostrar ao Brasil um Mato 

Grosso (que para ele não fazia diferença em estar dividido ou não), cheio de riquezas permeadas 

pelos vínculos afetivos que a terra-natal proporcionara a ele. 

 

VOLUME 01: ñMATO GROSSO DO SUL: UMA NOVA CONSTITUIÇÃO VEM AÍ! O 

QUE A GENTE VAI GANHAR COM ISSO? ò 

 

O Volume 01 da Revista Grifo, publicado em março de 1979 apresenta um conteúdo 

um pouco mais consistente que o da edição zero, publicada em janeiro do mesmo ano. 

Destacamos duas matérias, sendo que a primeira trata sobre os garimpos no Estado de Mato 

Grosso do Sul, que vinham provocando o interesse de novas migrações para terras sul-mato-

grossenses. 

O segundo destaque é para a primeira greve de Professores da Universidade Estadual de 

Mato Grosso (UEMT) que lutavam por salários mais dignos, sendo que em 15 anos de 

universidade, pouco havia se alterado, porém as demandas estavam cada vez mais aumentando. 

Além disso, os docentes lutavam pela federalização, projeto que tramitara em Brasília, porém 

fora engavetado sem nenhuma devolutiva aos docentes e funcionários. 

Com relação ao “Lírio Selvagem”, este aparece em nota, na seção de Arte e Cultura, na 

página 63 no canto esquerdo, junto aos anúncios do 1º Festival Sul-Mato-Grossense da Canção 

e da formação da nova Orquestra Sinfônica de Campo Grande. A nota apresenta a turnê do 
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álbum (lançado em 1978) pelos Estados de Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e interior de São 

Paulo. 

Apresentamos abaixo a nota dada pela Revista sobre a turnê ocorrida em MS no mês de 

março de 1979: 

 

TETÊ E O LÍRIO SELVAGEM começaram a viajar pelo interior com o show “O 

Canto a Cores do Mato Grosso”, produzido por Guillermo Fowler, com a participação 

de Almir Sater e cenário de Sebastião da Costa. Com um repertório composto de 

músicas inéditas e as gravadas no primeiro LP do grupo, Tetê, Alzira, Geraldo e Celito 

cantarão nos dias 15 e 16 no Teatro Dom Bosco, em Campo Grande, seguindo depois 

para Dourados (dia 17), Corumbá (dia 24), Cuiabá (dia 26), e em abril farão uma 

grande excursão pelo interior de SP. (GRIFO, 1979b, p. 63). 

 

A figura 06 apresenta uma imagem do grupo onde temos (em pé) Tetê Espíndola, (á 

direita) Geraldo Espíndola tocando violão, Almir Sater tocando viola, (á esquerda) Celito 

Espíndola e Alzira E tocando violão e craviola respectivamente. Um destaque especial nesta 

foto é, o da cantora e compositora Iara Rennó (á esquerda), próximo da mãe, brincando de tocar 

violão, demonstrando assim que a veia artística da família não se encerraria por ali. 

 

Figura 6 – Nota da Revista Grifo sobre a turnê de “Tetê e o Lírio Selvagem” em Mato Grosso 

do Sul 

 

Fonte: Os autores 
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VOLUME 05: ñCORUMBÁ: A CAPITAL DO PANTANAL, ENTRE A RIQUEZA DO 

PASSADO E AS INCERTEZAS DO FUTUROò. 

 

O penúltimo volume da Revista Grifo se demonstra bastante amadurecido com relação 

ao seu conteúdo. Logo na página 05 é notável o quanto sua equipe de produção aumentou, 

contando com colaboradores de Estados como Goiás, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo 

além de nomes ilustres como Wilson Barbosa Martins (político e ex-governador de MS) e 

Manoel de Barros (poeta), porém ainda guarda reminiscências da regionalidade marcada pela 

sua origem sul-mato-grossense. 

O destaque da edição número 05 é a cidade de Corumbá no oeste de Mato Grosso do 

Sul, fronteira com a Bolívia. Assinados por Mário Ramires ou Valmir Correa, os vários artigos 

iniciados a partir da página 44 apresentam a cidade branca (como é chamada) sob a ótica de 

seus moradores, da história, do turismo e da cultura. 

A bacia do Prata, conforme já apresentamos, trouxe para Corumbá a benesse do 

desenvolvimento comercial, que segundo Figueiredo (1994) a cidade, 

 

mais beneficiou-se pois havia de aproveitar a única e rápida chance histórica que o 

desenvolvimento comercial lhe oferecera como centro e não fim de linha, para ser 

então, mesmo que breve,  a maior cidade de Mato Grosso. [...] Além das embarcações 

maiores, dezenas de vapores menores, paquetes, lanchas, chalanas e chatas faziam o 

movimento do porto. (FIGUEIREDO, 1994, p. 133). 

 

Das páginas 57 a 60, o folclorista José Octávio Guizzo apresenta um panorama da vida 

e da obra do poeta corumbaense Lobivar de Matos em um artigo que leva seu nome, subtitulado 

por “A Ilusão e o Destino do Poeta Desconhecido”. Guizzo é um dos primeiros a apresentar aos 

estudos da cultura e da literatura a obra de Matos, abrindo espaço para outros pesquisadores 

verterem seus interesses de estudo ao poeta. 

A página 61 abre a seção de Arte e Cultura e, nesta podemos perceber quatro chamadas 

para textos trazendo informações diversas. A primeira é sobre a premiação do I Salão do Artista 

Jovem de MS, a segunda é sobre o “novo disco do Lírio Selvagem” que trataremos a frente, a 

terceira é sobre os vencedores do I FESTÃO – Festival de Canção Sertaneja da TV Morena e a 

última trata do lançamento do livro “A Praça do Povo” de Joaquim Borges. 

A segunda nota dada pela seção da Grifo número 05 era: “ No novo disco, um Lírio 

Selvagem diferente”, anunciando a gravação do novo LP do grupo. Sem citação de autoria, a 
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nota informa que o novo disco irá contar com 13 faixas e que já estavam gravadas algumas 

delas. 

Ponto interessante é o desenho da craviola feito para abrir a nota (conforme mostra a 

figura 7). A craviola é um instrumento de 12 cordas criada por Paulinho Nogueira e Stenio 

Mendes e hoje patenteada pela Giannini. “A craviola convida para uma exploração mais livre 

que a do violão por ter um braço mais longo e pela sonoridade de suas cordas oitavadas. É um 

instrumento que proporciona aberturas inusitadas para a composição harmônica, esta salta do 

exercício cotidiano de tocar”. (CATUNDA, 2016, p. 67). 

 

 

Figura 7 –  Nota da Revista Grifo sobre a gravação do novo LP do grupo. 

 

Fonte: Os autores 

 

Do setlist citado pela nota, destacam-se Refazenda (de Gilberto Gil), Pureza (de Almir 

Sater e Geraldo Espíndola), Chorinho Caipira (instrumental), Aratarda (de Tetê e Alzira 

Espíndola), Cunhataiporã (de Geraldo), e A Matogrossense (de Zacarias Mourão). São citados 

também alguns nomes que comporiam a nova formação de músicos para a gravação, dentre eles 



 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura  

Ano 14 -  n.23 ð 2º Semestre ð 2018  ð ISSN 1807 -5193  

 

790 

 

Hector Costita (no sax), Nelson Ayres (no piano), Zé Eduardo Nazario (na percussão) e 

Oswaldinho (na sanfona). 

Além disso, a nota apresenta ainda, especulações de possíveis shows e de um pré-

lançamento do novo LP em São Paulo, coisa que nunca aconteceu de fato, das músicas citadas, 

Pureza e Chorinho Caipira foram retiradas, os irmãos não tinham mais a autoria do disco e Tetê 

Espíndola agora seguia sozinha em sua carreira e com um novo álbum gravado e lançado em 

1980, o Piraretã. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Em 2018, 40 anos marcam a passagem de “Tetê e o Lírio Selvagem” pelo cenário da 

música nacional. Vindos de um Estado em ascensão cultural, os irmãos Espíndola se 

apresentaram ao eixo Rio São Paulo a fim de mostrar uma ecologia musical remontada de um 

Pantanal em que estavam habituados. 

Conforme menciona Neder (2014), o sonho dos Espíndola em sair do isolamento 

imposto pela distância geossocial em que Mato Grosso do Sul estava submetido e no desejo em 

divulgar sua obra em nível nacional não foi um sonho de sucesso porque a indústria musical da 

época ainda era muito elitista. 

A categorização do álbum como um disco sobre natureza bem como a estilização dos 

membros do grupo conforme essa categoria e a dissolução ainda que precoce do “Lírio 

Selvagem” pedem, ainda hoje, à academia novas pesquisas, entrevistas e socialização de dados 

para compor a História da Música Sul-Mato-Grossense que apesar de jovem, tem muitos frutos 

e significativos movimentos. 

O papel da Revista Grifo na socialização desses movimentos culturais fora de extrema 

importância no cenário do recém-criado Estado, uma vez que é uma produção impressa que 

sobressai às duas formas de Comunicação Social mais utilizadas no Estado na época (o rádio e 

o jornal). 

Outro ponto importante é, que Grifo foi pensada e produzida por pessoas comprometidas 

com o avanço que os anos 1980 viriam trazer ao país. Além do mais, estavam empenhados em 

apresentar ao Estado por meio da regionalidade em que seus volumes foram constituídos, como 

poderíamos seguir em busca de uma identidade cultural que se perdura até os dias de hoje. 
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Assim a relação entre Grifo e o “Lírio Selvagem” são bastante similares: ambos foram 

vanguardistas dentro de um Estado localizado fora dos grandes centros do país, o que não 

implicou em um empecilho para a realização dos projetos estimados por seus construtores. 

Outro ponto de similaridade é o término precoce do grupo e da Revista que durou apenas 

um ano (oficialmente), os membros do Lírio Selvagem retornaram aos seus cotidianos, sendo 

cantores independentes e os membros gestores da Grifo, trabalharam e trabalham nas diversas 

esferas da Comunicação como é o caso de Mário Ramires (já falecido) e Márcio Licerre que 

atuaram na graduação em Jornalismo da UFMS e de Marília Leite (atuando na diagramação de 

diversas obras publicadas em MS) a quem dedicamos este trabalho em agradecimento pela 

cedência dos volumes da extinta Revista. 
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